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Introdução

Ao longo dos anos, a maneira de ver e entender o investimento em cultura passa por um
processo constante de mudanças gerando recentes transformações nas políticas culturais no
Brasil. Na área da cultura observa-se o fortalecimento da economia criativa e na década de
1990, estudos da UNESCO sobre o Brasil, alertam que a cultura poderia ser entendida como
um ativo econômico importante, ainda mais pensando na diversidade cultural  brasileira.  No
reflexo desta evolução maior tem sido o investimento público e privado em produções culturais
cooperando para o desenvolvimento de toda cadeia produtiva de cultura,  entretanto com o
maior número de produções culturais as dificuldades, exigências e concorrência na captação
de  recursos  para  viabilizar  os  projetos  não  param  de  crescer.  Os  projetos  culturais  são
dependentes para sua realização de investimentos financeiros públicos ou privados.  Como
interlocutor entre o desejo de investir e a vontade de receber o investimento existe o papel do
captador de recursos, ora profissional de fato, ora o produtor cultural exercendo tal função. E
embora as linhas de fomento públicas e os canais de comunicação das empresas privadas
sejam abertos para todos, para concretizar uma captação é importante conhecer a origem do
Mecenato  e  identificar  os  desafios  que  cercam o processo  de  captação  das  atuais  fontes
disponíveis aos produtores culturais do Rio de Janeiro.

Metodologia

A metodologia  de  pesquisa  e  de  estudo  de  caráter  qualitativo,  com  etapas  de  pesquisa
bibliográfica,  documental  e de campo, ou seja,  realização de entrevistas e observação em
eventos relacionados ao tema (VERGARA, 2004), este trabalho teve por objetivo analisar o
processo de captação de recursos para projetos culturais no Município do Rio de Janeiro. 

Resultados e discussão

Com base nos levantamentos bibliográficos e nos dados já estudados, foi possível chegar a
uma visão de como ocorre o processo de captação de recursos para projetos culturais no
Município do Rio de Janeiro e constatar a carência de profissionais focados apenas nesse
segmento, bem como, visualizar as dificuldades de compreensão dos mecanismos disponíveis
pelos produtores  culturais.  Ao final  identificamos as linhas de fomento públicas  e  privadas
disponíveis aos produtores do Município do Rio de Janeiro nas esferas Municipal, Estadual e
Federal, e outras oportunidades de captação de recursos junto à iniciativa privada.   

Conclusão

No atual cenário a captação de recursos é exercida por profissional focado, bem como, pelo
produtor cultural, mas no êxito de conquistar o recurso, os profissionais focados apenas nesse
segmento levam vantagem devido a grande rede de relacionamentos e maior conhecimento
dos mecanismos disponíveis.  Por outro lado, produtores culturais embora conheçam outras
linhas  de  captação  além  das  públicas,  buscam  poucas  alternativas,  diminuindo  as
oportunidades de viabilizar suas propostas. Em alguns segmentos da cultura a busca apenas
por  recursos  públicos  está  se  tornando uma tendência  e  com o passar  dos  anos não  se
identifica  a  busca  por  uma  sustentabilidade  financeira  do  projeto  sem  a  dependência  do
Estado.  
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